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O presente artigo está contextualizado na atividade tenepessística da autora, 

parape da go ga itinerante e praticante da técnica desde 1995. A proposta é oferecer, 

ao leitor ou leitora interessada, informações teáticas sobre o exer cício veterano da 

tenepes, visando dirimir dúvidas e preocupações naturais quanto ao desempenho 

 

O trabalho foi desenvolvido a partir de anotações pessoais (1995–2012), seleção 

e compila ção de dados relevantes extraídos da casuística e paracasuística pessoal. 

Ainda tem base em verbetes pessoais publicados na Enciclopédia da Conscien-

ciologia e verbetes de autoria de Waldo Vieira componentes do Dicionário de 

Argumentos da Conscienciologia, servindo como coadjutores das pesquisas. 

Considerando aspectos didático-parapedagógicos, os resultados práticos dos 

autoexperimentos, obtidos até o momento, são fortalecedores do continuísmo 

e automotiva do res para a conquista das megametas: , desperticidade  

e semiconsciexia li da de, etapas autevolutivas possíveis, mais à frente.

This article is contextualized in the author’s penta activity, a travelling 

parape da go gue and penta practitioner since 1995. The proposal is to provide 

interested readers with technical information about the penta practice of a veteran, 

by seeking to clear doubts and diminish natural concerns regarding performance 

and progressive capacity building within the technique by the self-motivated 

practitioner. The work has been developed from personal records (1995–2012), 

a selection and compila tion of relevant data collected from personal cases and 

paracases. In addition, it is based on personal entries published in the Consci-

entiology Encyclopedia and other entries written by Waldo Vieira, that form the 

Dictionary of Arguments of Conscientiology, which serve as assistants for the 

research. By considering didactic-parapedagogic aspects, the practical results of 

these self-experiments, obtained by now, have been strengtheners for continuism 

and self-motivators for the achievement of mega-goals: self- , intrusionfreeness 

and semiconsciexia lity, feasible self-evolutionary steps, in the future.

El presente artículo está contextualizado en la actividad tenepersística de 

la autora, parape da go ga itinerante y practicante de la técnica desde 1995. La 

propuesta es ofrecer, al lector o lectora interesada, informaciones teáticas sobre 

el ejer cicio veterano de la teneper, visando dirimir dudas y preocupaciones natu-

el practicante automotivado. El trabajo fue desarrollado a partir de anotaciones 

personales (1995–2012), selección y compila ción de datos relevantes extraídos de 

la casuística y paracasuística personal. Además tiene base en verbetes personales 

publicados en la Enciclopedia de la Concienciología y verbetes de autoría de 

........................................................................
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INTRODUÇÃO

EAD. A tenepes pode ser comparada a curso de ensino a distância (EAD) com duração de todo o timelife 

do único aprendiz-praticante pre sen cial (cons  cin), cuja para pre cepto ria conscienciote rá pi ca é oferecida por 

diversos amparado res-docentes (cons  cie xes), conforme a especiali da de da disciplina em curso. 

 Além da casuística e demanda dos assistidos, para o aprendiz-praticante autoe xem pla rista, 

o conteúdo para pro gramático do cur so é consti tuí do pelos seus próprios êxitos, dú vi das, er ros, acer tos, fatos 

e pa ra fatos au toe vo lu ti  vos, progressivamente elucida dos pelo am pa rador de função. A autobagagem ou 

autoaportes dos trafores pessoais são os requisitos básicos para admissão à neoetapa assistencial.

Para os assistidos (conscins e consciexes), a tares, tarefa assistencial do esclareci men to, pa ra-

de parapatologias, autodesassédio e higidez que, quando al can ça da pelas conscins assistidas mais lúcidas 

e gratas, pode opor tuna men te, ser ele men to decisivo de inspiração, transformando ex-assistidos, discentes, 

em futuros prati can tes da téc ni ca e neoagen tes tarísticos. 

 Com a carga-horária de 50 minutos diários e disciplinas per so nali za das, o di plo  ma de 

graduação do curso é conferido a partir da ins ta lação da , sendo os estágios da des perticidade e da 

semiconsciexialidade considerados pós -gra duação do prati can te exitoso na Es ca la Evolutiva das Consciências.

Para o iniciante ou até mesmo o pré-iniciante da tenepes, são muitas as dú vi das. Por esta 

de eventos especializados, ao modo do I Congres so Internacional de Tenepessologia / V Encontro de 

Tenepessistas, e da re lei tu ra técnica periódica do Manual da Tenepes (VIEIRA, 1995).

O questionamento permanente inclui tenepessistas veteranos, praticantes ante rio res ou da 

época do lançamento da primeira edição da obra de referência. Todos os in te res sados nos experimentos 

transcendentes da alta paratecnologia consciencial te ne pes sológica, precisam estar atilados quanto  

 autocosmoéticos inerentes 

a cada eta pa cro no ló gi ca do processo de autodesenvolvimento (BALONA, 2012).  

Ao modo de curso de ensino a distância, a condição da teleajuda propicia ao pra ti can te 

a participação em eventos fora do próprio domicílio ou da base física per ma nente da tenepes. Para tal, os 

recursos da clarividência viajora e / ou a projetabili da de consciencial lúcida são utilizados pelo amparador 

ou amparadores funcionais em excursões parapedagógicas. 

Parapreceptoria.

complementada através das autoexperimentações didáticas hebdo ma dá rias nas dinâmicas parapsíquicas 

que surgiram de modo pioneiro no CEAEC, ho je programadas por outras ICs. As atividades parapsíquicas 

coepicentradas por parapreceptores especializados e conscins-epicons, contam, em alguns casos, com  

a participação de amparadores extrafísicos funcionais dos próprios tenepessistas fre que nta dores. 

Objetivo. A proposta é oferecer, ao leitor ou leitora interessada, informações teáticas sobre o exer cício 

Waldo Vieira componentes del Diccionario de Argumentos de la Concienciología, 

sirviendo como coadjutores de las investigaciones. Considerando aspectos didác-

tico-parapedagógicos, los resultados prácticos de los autoexperimentos, obtenidos 

hasta el momento, son fortalecedores del continuismo y automotiva do res para 

la conquista de las megametas: , desperticidad y semiconciexia li da d, 

etapas autevolutivas posibles, más adelante.
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progressiva possível da técnica pelo praticante automotivado. 

 O trabalho foi desenvolvido a partir de anotações pessoais (1995–2012), seleção  

e compila ção de dados relevantes extraídos da casuística e paracasuística pessoal.

As ideias discutidas neste artigo são inspiradas na prática tenepessológica da autora, 

iniciada em 6 de janeiro de 1995, sendo por pelo menos 15 anos, associadas à docên cia conscienciológica 

itinerante. A técnica vem sendo enriquecida pela participação ativa se ma nal nas dinâmicas de desenvolvimento 

 do CEAEC, desde 2006. A aplicação da Técnica de Mais 1 Ano de Vida Intrafísica (T+1AVI) 

de modo consecutivo (2003–2012), com registro diário, tem contribuído para aceleração do aprendizado 

interassistencial.

Considerando o desenvolvimento gradual do epicentrismo conscien cial lúcido 

tenepes–

docência consciencio ló gi ca–dinâmicas –T+1AVI

progresso e burilamento da autossina lé ti ca parapsíqui ca e bioenergética interassistencial, durante a ocorrência 

de iscagens extrafísicas conscientes. 

O texto está estruturado em 4 seções: I Evitações. II. Preintermissiologia. III. Benefícios. 

IV. Atuações. Fechando o artigo as Considerações Finais.  

I. EVITAÇÕES

. Antes da decisão pela prática da técnica energética pessoal, que seguirá por todo o timelife 

do interessado ou da interessada é indispensável à conscin candida ta avaliar com autocrítica a condição 

tenepessável, atendendo aos pré-requisitos do check list, am pla men te discutidos na obra de referência Manual 

da Tenepes

sobre a sua condição de non retour ou caminho sem volta.

Aluno-ouvinte.

conscin aluna-ouvinte, ou a presença de outro praticante no recinto destinado à pres ta ção desse parasserviço 

assistencial não remunerado, salvo as consciexes-amparadoras do praticante e do assistido, a conscin-assisten-

te e as cons ciexes ou conscins as sisti das.

o praticante jejuno pode sentir-se frustrado ao observar que a prá ti ca iniciada anda mal das pernas, estagnada 

e sem progressos aparentes. Esta condi ção indesejável ocorre, dentre outros motivos, pela premência, 

 rebaixamento 

da tenepes, os am pa ra do res não poderão trazer as conscins e consciexes necessitadas. 

Recuperação. Nesta fase, pode ocorrer a desistência da prática, quando a autodesmotivação do ex-

tene pes sis ta deixa no vazio o atendimento à demanda assistencial gerada a partir do pró prio livre arbítrio 

do desistente. Ao modo do aluno que não alcança o escore necessário para fazer o upgrade do currículo 

recuperação, nesse caso, o ex-praticante é re pro va do no quesito comprometimento  

e continuísmo assistencial. 

Embora seja sempre possível retomar o trabalho assistencial diuturno mais adiante, em 

momento considerado oportuno, o ideal é avaliar previamente a condição pessoal com má ximo autorrealismo, 
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antes do início da técnica, valendo a admo es tação: 

autorreconhecida. 

O neopraticante não deverá confundir com pioria o remaneja me nto e os ajustes naturais 

da técnica, por exemplo, o remanejamento de horários ou a retirada de certas salvaguar das mantidas, até 

então, pelos amparadores para preservar o assistente e com o tempo, consideradas dis pen sá veis visando  

o próprio desenvolvimento dos trabalhos interassis ten ciais.

O registro da casuística e nomes de assistidos é evocação evitável no 

tenepessogra ma, contudo, as vivências parapsíquicas constituem importan te material a ser gra fa do para 

futuras autocomprovações dos experimentos. Es ta providência demonstra alto nível de auto-organização do 

assistente, sendo facilita do ra da consulta autopesquisís ti ca oportuna e obrigatória na produção de autoges-

cons (obras conscienciológicas).

II. PREINTERMISSIOLOGIA

 O verbete Preintermissiologia, do Dicionário de Argumentos da Cons cien cio logia (DAC), 

apresentado pelo prof. Waldo Vieira na ter tú lia de 7 de setembro de 2012, aponta a premência da consolida-

ção da liderança autônoma autodesasse dia do ra do proexista e reclama competência assistencial extrafísica, 

já para o pe rí odo in ter  mis  sivo pós-dessomático, imediato à atual existência. 

dentre outras, afetos e ex-familiares deixados para trás na baratrosfera pelo intermissivista, assoberbado pela 

própria recin ao ser conduzido ao primeiro curso intermissivo (CI). A conscin assistente, nesse caso, no papel 

e a desenvoltura interlocutória (tares parapedagógica). 

Interlocução. No atendimento às autoneorrequisições interassistenciais, desde agora, o aprimoramento 

docente (magistério conscienciológico, de preferência itinerante) precisa correr paralelo ao amadurecimento 

tenepessológico, para desenvoltura da interlocução tarística mediadora e verponística, a ser desempenhada 

em níveis de excelência pela futura consciex assistente.  

deta lhis ta e registro de progressos teáticos obtidos na disciplina Autossinaleticologia, des cor ti na da nas 

autoparapercepções assinaladas pela  dos amparadores docentes da 

tenepes cotidiana e / ou das dinâmicas parapsíquicas frequentadas pelo assistente. 

Sinalética. Para promover o abortamento das abordagens xenopensênicas indesejáveis decorrentes 

(soma) e sinais energéticos (energossoma) da autossinalética, amplamente reconhecidos, visando alcançar 

perícia maior na desassim.

III. BENEFÍCIOS

Dentre os tipos de fenômenos autoparapsíquicos vivenciados pelo tene pes sista, 

torna-se até certo ponto comum, a manifestação do 

e minuciosa da presença de consciexes, cuja perso nali da de extrafísica apresenta-se com identidade feminina, 

masculina, características étni cas claras através de paratrajes relativos à determinada época. A agudização do 

autopara psi quismo é portanto, condição natural, recebida com júbilo pelo praticante atento automotiva do.

A tenepes constitui excelente ferramenta parapedagógica quan do funciona para 
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o assistente, tal qual gatilho sadio desencadeante ou agente autorre tro co gniti vo, na recuperação de dados 

da holomemória. Em certos casos, com o de sas sédio coepicentrado pelos amparadores, o atendimento  

a determinado assisti do, antigo conhecido de outra existência, desencadeia memória instantânea e autênti ca 

de episódio vivenciado por ambos no passado. 

Pela Reeducaciologia ou Parapedagogiologia holossomática prática, a tene pes, representa 

verdadeiro antídoto, revertendo posturas emocionais infantis e auxili an do a remissão dos surtos de labilidade 

parapsíquica psicossomática. Ao detectar a in tru são, o assistente aprende a varrer o xenopensene que se 

ca criativa da mudança de bloco intelectivo ou labilidade parapsíquica mentalsomá ti ca (BALONA, 2011).

A manutenção da ortopensenidade pode ser considerada o gran de travão a ser 

registra ocorrências cada vez mais espontâ neas de neoideias ou hiperpensenes, neo aquisições autocognitivas, 

sobre conscins, consciexes e pararrealidades evoluti vas relacionadas à interassistência. Segundo Vieira, “as 

parassinapses atuam direta men te no holossoma do prati can te, através do mentalsoma”. 

Consoante à Benignopensenologia, a partir da aplicação do binômio antiviti mi za ção-

autobenignidade

da ajuda mútua e da benignopensenidade compul só ria, no esforço da conscin assistente em não pensar mal 

de si nem de ninguém. 

A partir da deslavagem cerebral e paracerebral, a prática tenepes sís ti ca leva assistentes 

e assistidos ao plurideísmo e ao atacadismo consciencial, conso li dan do neossinapses cosmovisiológicas com 

do esta do da inabalabilidade cosmoética, condição necessária à conquista da autodes per ti ci da de. 

SEST. O tenepessismo reconecta o paraplantonista assistente com a paraprocedência extrafísica recente, 

minimizando distúrbios e parapatologias psi cos somá ti cas diversas, dentre as quais a síndrome de abstinência 

do curso intermis si vo ou síndrome do estrangeiro – SEST (BALONA, 2006). A soma de 50 minutos diários 

da tenepes cria para a conscin praticante, outra existência paralela multidimensional, simultânea ao período 

médio de duração da vida humana adulta (VIEIRA, 2008).

Autocura. Sendo o assistente sempre o primeiro a ser assistido, na condição de alu no aplicado, o curso 

vitalício da tenepes leva a conscin à autocuroterapia em moto-contí nuo, vivenciada de mo do didático, lúcido 

e incontestável pelo praticante cujo amadurecimento acompanhou o cres  cen do vivencial tacon-tares-tenepes 

(BALONA, 2009).

 A partir da prática da mobilização básica de energias (MBE) cons ci enci ais e do 

 

o extrapolacionismo cosmoético, dentre outros tipos de neofenôme nos parapsí qui cos, deixando-se abrir para 

neoautomundividências, rumo à surpreendentes eta pas autoevo lu ti vas da Escala Evolutiva das Consciências.

Dinâmica. Após 1 decênio de exercícios diários no auxílio direto e anônimo a outras cons ciências, 

conscins e consciexes, o praticante na neocondição de plantonista em sis te ma de sobreaviso, poderá sentir  

o trabalho assistencial se estender às 24 horas do dia

tenepessológica. Nesta etapa, a conscin assistente não passa mais 1 dia, uma hora ou 1 minuto, sem pensar 

na multidimensionalidade. 

Na experiência parapedagógica da autora em mais de uma cen tena de Cursos 

de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia (ECP1), ministrados des de 1992 e cujo escopo  
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é a Harmoniologia, o praticante da tenepes, docente sem pera prendente e / ou reciclante assíduo do curso, 

gargalos interassistenciais da interlocução 

desas se dia dora tarística. 

No mapeamento da dinâmica autoevolutiva, utilizando o esquema trafores-trafares-trafais, 

o docente-aluno do ECP1, admite que, muitas vezes, mais vale inves tir no preenchimento de lacunas no 

tra ços faltantes

a tenepes, por exemplo, do que malhar ob ses sivamente, sobre trafares de modo autopunitivo, com baixos 

resultados devido ao estresse emocional gerado pela preocupação em não mais cometer erros. O medo de 

errar já constitui erro primário.

 Fator qualitativo de autoimunidade energossomática conferido pe la tenepes,  

o automitridatismo gradual do tenepessista será consolidado quando o pra ti can te se habituar, de modo natural, 

a autodesassimilar energias gravitantes, pro gres sivamente mais tóxicas, assimiladas pela autoenergosfera 

devido ao rapport coti dia no com enfermos e paraenfermos. 

Aura. Após cerca de uma década de trabalho tenepessístico, o praticante se rá brindado com mais 

potência energética, verdadeira aura protetora, resultado gra du al da prática assistencial anônima. Esta 

maxi me canismo assistencial.

Segundo a Tenepessologia (VIEIRA, 1995), eis em ordem crescente, 5 reali za ções magnas  

a serem alcançadas pelo agente retrocognitor: . 

 Da enumeração se depreende que a prática da tares (in ter lo cução didática 

conscienciológica pela palavra falada ou telepatizada) e a produção de autoges cons (autoverpons 

conscienciológicas vivenciais eternizadas pela palavra escrita), levam o intermissivista a realizar, de fato, nível 

maior de assistencialidade prática antiegoica ou autopolicar ma li da de fran ca, prenúncio da megafraternidade 

vivida. 

CPC. Vale lembrar a importância prioritária do aperfeiçoamento e atualização permanente do código 

pessoal de Cosmoética (CPC), apontando o norte da autoevolução assistencial do tenepessista rumo  

Libertando-se da autointerprisão egocármica, através da au to incorruptibilidade 

cosmoética crescente, o tenepessista altruísta se transforma. De conscin-assistível passa a conscin-

medicamento, elevando a autotenepes à categoria de parafarmácia popular, com amplo estoque dispo ní vel 

para o atendimento dos diferentes tipos de prescrição evolutiva assistencial.  

IV. ATUAÇÕES 

 A abordagem paradigmática consciencial e multidimensional da assis tên cia transforma as 

atuações interassistenciais, além da boa vontade e da boa in ten ção, em ações tecnicamente encadeadas pelo 

autodiscernimento e demais atribu tos nobres mentaissomáticos do prestador ou da prestadora de cuidados 

tarístico-energéticos ex tra fí si cos (extraphysical caregiver).

O tenepessismo estabelece conexão com as centrais extrafísicas da Frater ni da de (CEF), 

da Verdade (CEV) e das Energias (CEE), portanto o praticante dedicado e vete rano não trabalha sozinho, 

agregando, com o tempo, alta paratecnologia extrafísica ao mini pos to de autosserviço parassistencial.

Reurbex. O tenepessista é agente lúcido das reurbanizações extrafísicas em curso, aqui la tan do  
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de largo espectro, cataclismos naturais, eventos im pac tan tes de magnitude global, sadios ou patológicos 

(BALONA, 2012). 

Pela agenda extrafísica grupal de projetores, tenepessistas de todos os tempos, relatam 

participação assisten cial autêntica na condição de parassocorristas ou socorristas extrafísicos, durante  

A criação e consolidação da automatriz assistencial a ser vincada no paracérebro  

e holossoma das próximas vidas é missão do praticante hoje, ainda cons cin-assistível, buscar a especialização 

de conscin-assistente. Ao transferir a autopensenização cerebral para a conexão autoparacérebro-paracérebro 

do ampara dor, de modo efetivo, o tenepessista assimila neoconhecimentos assistenciais de fon te direta, 

enriquecendo, por exemplo, com polineuroléxi cos os dicionários cerebrais bá si cos.  

Autovínculo.  

a segunda dessoma. A entrada de dados na  (FEP) é per ma nen te, não dependendo,  

a rigor, da cronologia humana. Devido a tal fato, torna-se indispensável ao proexista implementar e consolidar  

o autovínculo assistencial, o que ocorre, efetivamente, através da biparacerebralidade na prática 

tenepessológica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A profunda compreensão do maximecanismo e das paraleis jus tas e evolutivas da 

Cosmoética

compaixão excessiva ou do envolvimento ina de quado na autovitimização do assistido, aspectos presentes 

e até bem vis tos pela Socin patológica na prática do assistencialismo intrafísico, religioso e so cial, apenas. 

A decisão pelo exercício da tenepes representa inegável voca ção intermissiva  

a tarefa energética. Para o tenepessista, a prática interassistencial genuína representa megavalor ou diretriz 

magna da auto proéxis.

 Ao modo de , a pres tação parassocial 

de serviços tenepessísticos abrange público intrafísico e extrafísico, o que por si só, imprime selo de valor 

indiscutível à doação autoabnegada cos moé tica de ECs

modo anônimo, discreto e vitalício pe lo tenepessista neofílico. 

Após 2 decênios de práticas tenepessológicas ininterruptas, em média, o as sis tente conquista 

assediadores, que ron dam, contudo não localizam o bolsão interdimensional da assistência. 

De modo paradoxal, a ancoragem extrafísica

da desperticidade e da semiconsciexi ali da de.

Diante desta pararrealidade, os efeitos naturais do envelhecimento so má ti co são 

(ECs) ocorrer do soma para o psicossoma, após os 36 anos de idade. Com o ar re fe cimento da manifestação 

o pré-retorno à neoautoparaprocedência. 



92

BALONA, Málu.   Parapedagogia na Tenepes. Conscientia, 16(1): 85-93, jan./mar., 2012

Com a consolidação do ofiexismo laborioso, a conscin alcança a alternância 

interdimensional ou semiconsciexialidade, na condição de vida dupla intrafísica e extrafísica (paravivências), 

considerada pós-graduação parapedagógica autoevolutiva para qualificação ímpar dos futuros 

neoautorrevezamentos multiexisten ci ais. 
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